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A questão

africana

Continuamos á mercê, e victi-

mas das ladroeiras dos inglezes,

mas ladroeiras auctorisadas pela

fraqueza e pusillanimidade dos

governos de Portugal. ,

São' gravissimas as noticias

telegraphicas que chegam de Mo-

çambique e que abaixo transcre-

vemos.

O( pavilhão da Grã-Bretanha

cahe a farrapos sujos de igno-

minia, porque vae cobrindo os

roubos da companhia South Afri-

can, que tem como maior accio-

nista lord Fit'e, genro do principe

de Galles e portanto neto afian

da rainha Victoria.

Apezar de suspeita a commu-

nicação telegraphica é todavia

verosimil, e em parte certa, a

mais grave, pois é isso confirma-

do pelo seguinte telegramma que

o governo portuguez recebeu do

governador de Lourenço Marques:

LOURENÇO MARQUES. 5, As 11

HORAS DA MANHÃ

Ministro da marinha-Lisboa

0 conanl portuguez no

Cabo da Boa Esperança com-

muniea que llezende, Paiva

de Andrada e Gouveia e as

forças da companhia de .Ilo-

çambique foram a rlsiona-

das pelos iuglezes a South

African, que procedem a oc-

eupação de Manica'.

GOVERNADOR.

A participação telegraphica a

que primeiro alludimos é conce-

bida n'estes termos:

CIDADE DO CABO, 3 DE

DEZEMBRO

(Telegramma da Agencia Reator)

Uma força portugueza de

800 homens armados, com-

mandadn' or Paiva de An-

drade, alo o Rezende e Gon-

véa, apoderou-s'e¡ no dia 8

de novembro -do ckraah do

regulo llutassa, apezar do

protesto d'elle, arriou-se a

bandeirpngleza queos agen-

tes da _Companhia lngleza

da Africa do sul alli tinham

arvorado e leon-se a bandei-

ra portugueza.

A policia arada da com-

anhia ingleza surprehen-

seu os portuguezes no dia

lã de novembro, prendeu

os chefes, desarmou a força

e tornou a arvorar _a ban-

deira ingleza.

João Rezende lol solto

rol» palavra, mas Paiva de

' Andrada e Gouvêa foram en-

viados sob a guarda de uma

escolta para Port Salislnury,

' quartel general da compa-

nhia ingleza.

Ao mesmo tempo outra

iorea portugueza invadiu o

territorio inglez e obrigou o

;regnllo Lovogundal, vassalo

whengula, a içar a ban-

.Ml portugueza.
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PAGAMENTO ADIANTA DO

Parece que Paiva de An-

drada está convencido de

ter dado um passo errado e

deseja entrar em accordo

com a companhia ingleza.

Um inglez chegado hon-

tem a Lourenço Marques

conta que o regulo Gungu-

nhama enviou mensageiros

offereeendo assegurar a con-

cessao, na pre-

sença dos rc-

p resentantes

po r tnguezes,

acceitando o

groteetorado

a companhia

ingleza.

_ E', pois, gra-

v¡es¡ma a nossa

situação. Mas tu-

do isto se deve

á monarchia, que

para salvar o

throno e os inte-

resses da dynas-

tia, tem sacrifica-

do a nossa hon-

ra e a nossa di-

gnidade ante a

cubiça da Ingla-

terra.

O governo por-

tuguez providen-

ciou logo, tele-

grophando ao sr.

Luiz de Soveral,

encarregado de

negocios de Por-

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS

diziamos nós diesse venerando

velho:

“Quando se chega á idade de

Pedro Antouio Marques com uma.

vida immaculuda como a. sua, pó-

(le-se bem arrastar ÚOln O lÍBl'mO

necessario e fatal de existencia.

Porque se leva. para o tumulo a

melhor de todas as consolaçõesz-

 

PEDRO ANTONIO MARQUES

tugal em Londres, dando-lhe or-' a. consciencia. plena e iii-me de se

dem para protestar, perante o go-

verno iuglez. contra os aconteci-

mentos de Manica, e reclamar a

libertação dos prisioneiros; -e

para Moçambique, pedindo escla-

recimentos com a maior urgen-

cia.

Goteja-nos a alma ante estes

attentados de bandido ã nossa

casa e ultrages á nossa honra. E

teremos de estender por muito'

tempo os braços ao longo do cor-

po, cabeça pendida sobre o hom-

bro, só chorando lagrimas de san-

gue e rugindo imprecações con-

tra esses salteadores_ emeritos?

3 'k

W-

PEDRO ANTONIO MARQUES '

Finou-se ante-hontem este ve-

nerando filho de Aveiro, e com a

sua morte rompeu-se a fileira dos

nossos conterraneos que com

uma firmeza e tenacidade inque-

brantaveis levou a cabo a gran-

diosa empreza de erigir ahi a es-

tatua de José Estevão. .

Cançado pela idade e abatido

pela doença, Pedro Antonio Mar-

ques, só tinha uma unica aspira-

ção-a de assistir á apotheose

d'aquelle gigante nas festas da

inauguração do monumento.

-oxDepois, pode vir a morte»

_dizia elle.

E teve ainda tempo de ver

coroadas as suas esperanças. E

alquebrado e tropego, no dia 12

de agosto de 1889, Pedro Anto-

nio Marques, animado por um

enthusiasmo varonil foi ao Largo

Municipal levar o ultimo adeus

ao busto do homem que personi-

ñcou a alma d'esta cidade.

N'esse dia festivo, e em o nu-

mero especnal que então demos,

ter cumprido com os deveres civi-

cos que mais engrandecem e nohi-

litam o homem.,,

Hoje só temos a accrescentar

que Pedro Antonio Marques foi

um artista honrmlo, oque, u'estc

tempo tão avesso aos sentimen-

tos honestos, du jús ao respeito

de quem os sabe peznr.

E' por isso, e porque foi um

dos mais prostantes membros da

commissão da estatua, que este

semanario lhe consagra u memo-

ria, e lhe estampa o retrato ires-

te lugar de honra.
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UM CASO GRAVE

Consta-nos que está entregue

ao poder judicial nm caso de

grande gravidade, similhunte a

outro succedido ha pouco no dis-

tricto de Lisboa e que tanto tem

dado que falar á imprensa. Tra-

ta-se d'uma violação inaudita,

feita por tros malandros de Cacia,

Publicações

No corpo do jornal. cada linho., 20 rt'eis. Annuncios, ca-

da linha, '15 réis. Permanentes, mediantecontrato.

Os srs. assignantes teem desconto de 25 por cento.
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milhante para. nós?

Ainda não ha. decorrido

mente portuguez !

Mas para. quê tanta infumia

mascareda com oommiseração, hu-

   

    

  

um

mez, e os subditos da. rainha. in-

gleza já lhe atiram á. cara com os

farrapos do modus viucmli, e a nós

escalum-nos os muros para. nos rou-

bar na. Africa. o que é indiscutivel-

 

“MAS

BAIBRADA

  

Dezembro, 4.

Foi inaugurada no dia 29 do

passado a Escola Pratica de Vita'-

Os bandidos cultura c Pomologia da Bairrada,

nunca tlveram estabelecida na villa de Anadia.

otimas.

Os

pirados nas con-

lissimas do mor-

gado de Bragan-

ça, entram na far-

ça negra, como o

Judas da tradição

bíblica.: osculam

contrictos a. face

do paiz, e rece-

bem com mão oc-

culta os trinta di-

nheiros que lhes

arremessam do

throno.

Talvez se ur-

rependam, e não

tenham o heroico

Valor d'aquelle, quando a. força des-

lisar em tragedia, e o paiz, o ven-

dido, o vilipendiudo, empunhando

o azorrague

sem dó nem piedade.

:e

ill à!

Mais seis mezes! Para que?

Levae sem hesitação o que cu-

biçaes,-que o governo cruzará. os

braços, e o sr. D. Carlos baterà. as

palmas.

DESPEDlDA

Por um descuido involuntario

só agora publicamos a. seguinte

despedida, que n05 enviou o nosso

talentoso conterraneo e amigo Ben-

to Casimiro Feio, poucos dias au-

tes de embarcar no ultimo paquete

que sahiu para a Africa.:

 

, ento Casimiro Feio, não po-

dendo despedir-sc pessoalmente de

'todas as pessoas do. sua amisade e

relações, fal-o por este modo e a.

protegidos pelos [irmiuos da ter- todas offerece o seu insignificante

ra, a uma pobre rapariga d'aquei- prestimo em Moçambique, para.

les sitios.

Esperemos o procedimento da

justiça n'este crime asqueroso e

revoltante.

W

MAIS

“modus Vivendi,

Corre que o modus vivendi vae

ser prorogado por mais seis mozes,

não estando, aliás, ainda. lindo o

primeiro periodo, com que a In-

glaterra. nos burlou, comprometten-

do-se a respeitar, durante aquelle

interregno, a. nossa propriedade.

onde parte brevemente.

lllllll'l'lllll MENINA

Passou na ultima. quinta-feira

o anniversario natalicío d'este no-

tavel estadista brazileiro, e actual-

mente ministro dos negocios exte-

riores.

Em Lisboa, para. celebrar o

facto, houve no hotel Bragança .um

jantar, a que assistiram alguns

membros distinctos da. oolonia. bra.-

zileiru, e varios conipatriotas nos-

sos.

nm

lealdade nas tré-

guas que offere-

com às suas V1-
   

  governos

portugueZes, ins-

veuieucias pessoa.-

    
lhes retalho a cara.

A' sessão solemne, que teve

logar na sala principal da esco-

la, e foi presidida pelo director

agronomo, o sr. José Maria Tava-

res da Silva, tendo ao lado os

professores, os srs. agronomo Ma-

galhães e padre Antonio Alves

de Mariz, assistiram mais de 50

senhoras de Anadia e logares cir-

cumvisinhos e cerca de 100 ca-

valheiros, representando a agri-

cultura local.

O sr. director leu um bem

elaborado relatorio sobre os pro-

gressos da agricultura, exaltando,

por vezes, em phrases bem ex-

pressivas e felizes, a necessidade

de alliar os recursos da sciencia

com o ensino da pratica, pondo

em saliente relevo a manifesta

utilidade das escolas agrícolas

e mostrando a iniciativa da acção

official, mais diil'usamente espu-

lhada na ante-penultima situação

politica, que deu uma determi-

nada organisação aos serviços

agrícolas, donde derivou a raw-a-

ção das escolas de viticuitm'o

em diiferentes regiões agrirnlus

do paiz. Louvou os iniciadores

d'essa organisação e congratulou-

se com a Bairrada por ter conse-

guido inaugurar a sua escola de

viticnltura. O sr. director foi mui-

to applaudido ao terminar a leitu-

ra da sua brilhante exposição.

Seguiu-se o sr. Virgilio de

Abreu, um moço illustrado, que

recitou uma pocsia allusiva ao

acto. Foi tambem justamente ap-

plaudido.

Coube-nos, por lim, dizer duas

palavras, associando-nos ao rc-

gosijo da localidade por se inau-

gurar a escola de viticultura de

que fómos o primeiro partidario

ha já alguns annos quando per-

tenciamos à antiga commissão

anti-phvloxerica do norte, e no

tempo em que ainda na Bairrada

pouco se pensava na crise agri-

cola que tanto nos está affe-

ctando.

Corroborámos o qua tantas

vezes temos escripto n'este jornal

e em outros, que o estudo da

agricultura deve principiar na es-

cola, que é preciso iniciar as

creanças do campo no estudo

dos elementos rudimentares da

arte que seus paes professam, e

que elias teem de seguir, des-

viando-as do emprego-mania que

é hoje o cancro mais damninho

da sociedade portugueza.

Fizemos votos pelo bom futu-

ro da escola de viticultura da

Bairrada, certos de que, pelos es-

forços e boa vontade do seu actual

director, ha de representar pm

beneficio para a localidade a sua

definitiva installação.

A escola está montada n'um

elegante Chalet, construido n'um

dos pontos de melhor exposição

da quinta que formava parte do

solar dos condes de Anadia, e

tem todas as accommodações ne-

cessarias para os alumnos que

podem ser matriculados. A ins-

rripção actualmente é de 15, sen-

.
.

  



O POVO DE AVEIRO
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pobre vendedor ambulante uma fogo foi lançado por duas rapari-
do 12 pensionistas e 3 parcionis-

tas. As aulas são amplas, bem

ventiladas e com muita luz. Tem

duas salas espaçosas, uma desti-

nada á secretaria, outra ao mu-

seu da eschola. A camarata, a

thína em acção directa com as con-

creções a fazer desapparecer do or-

ganismo humano, e, segundo Edi-

son afñrma, as experiencias que

elle a este respeito tem realisado

confirmam-n'o na vantagem do seu

 

  

   

case de jantar e a casinha são

tambem de proporções apropria-

das. Todo o edificio da escola,

que custou aproximadamente

9:0006000, de construcção ligeira,

mas bem acabada, pareceu-nos

preencher o fun a que é desti-

nado,

Pelo Estrangeiro

 

os grandes [rios

A occasião .é agora opportuna

ara extrahir dos annaes metereo-

ogicos a relação dos periodos de

:intensos frios.

Em 1872 o thermometro bai-

xou em S. Petersburgo a 21 grãos

.abaixo de zero. _ _

Os sabios que, em 1737, medi-

.ram na Lsponia um grão do me-

ridiano chegaram a disfructar uma

temperatura. de (16 grãos abaixo

_de zero.

Os hollandezes que procuravam,

em 1596, um caminho para a Chi-

_na pelo mar Glacial viram o vi»

nhp .de Xerez, .que evavam com-

sigo, congelado a tal ponto que se

,podia cortar .em pedaços.

Um frio semelhante ,soffreu o

_capitão Middleton na bahia de

Hudson; apezar de tersempre lu-

,me acesse no interiorda casa, que

era de grossas paredes de pedra,

..para poderem .deitar-se era neces-

,sario tirar primeirocom pas o ge-

lo quecobria as camas.

Outro viajante, ,o capitão Back,

,refere que, durante .o inverno de

1835, o thermometro baixou a 56:0

A respeito dos invernos rigoro-

_sos conta Larrowse os seguintes

Afectos: No anne de 396 a. J. C.

nevou em Roma durante 40 dias.

Nos annosde 299, 558 e 76 da era

.christã gelou o mar negro e os

principaes rios da Eur-epa. Em

1150 9.1305 gelou o mar _nas cos-

itas da Hollanda.

4-

0 _tratamento da gotta

Edison, .o grande electricista,

,acaba de imaginar a possibilidade

,do tratamento da gotta por meio

,da electricidade.

Noiseu invento, Edison, notan-

do que a gotta determina muitas

.vezes a formação, ao nivel das ar-

.ticulações, de nodosidades ,produ-

._zidas pelo serato de soda e saben-

.do ,que ,a lithina e os saes do li-

thium teem .a propriedade de dis-

;sokver aquelle. materia e promover

a sua eliminação do organismo,

.lembrou-se de applicar a endosmo-

se electrica para fazer actuar a li-
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.CAPITULO III

:na imprensa republicana

Art. 15.°-A todos os periodi-

.cos, principalmente politicos, que

-tenham sustentado o credo repu-

blicano e fomentado o desenvol-

,vimento do partido, compete o

direito de ,representação perma-

.nente na commissão de munici-

_pio ou .bairro, e em _todos os con-

ressos que se realizarem, quan-

ão a sua publicação ininterrupta

:tenha sido de tres mezes, como

diaria, e de seis mezes, semana-

,1713ch uma ou mais tiragens.

Art. "16.0-0 periodico diario

'mandam dois delegados; os ou-

tros periodicos um.

gunico-A representação de

que trata este artigo _é exercida

pelo director do periodlco, ou

por delegado seu, nomeado por

escriplo.

   

 

processo.

"W-*h

0 dr. Koch

O celebre bacteriologo, sobre o

qual se fixam actualmente as at-

tenç-ões do mundo inteiro, nasceu

a 11 de dezembro de 1843, em

Klausthal, onde cursou os estudos

primarios; de 1862 a 1866, matri-

calou-se em medicina na universi-

dade de Gotinga, dirigindo-se em

seguida a Posen, na _qualidade de

praticante. Apoz alguns annos de'

tírocinio medico, foi nomeado pro-

fessor, dan-do começo aos seus pri-

meiros trabalhos sobre a etiologia

da tuberculose, e descobrindo o

bacíllo estudou-o, e estabeleceu de-

finitivamente que a etica é produ-

zida pela existencia. dium bacillo.

Estes estudos tornaram-n'o co-

lebre e, em 1883, foi enviado pelo

governo prussiano em missao es-

pecial á India, para alli estudar o

cholera e descobrir qual a origem

d'eSsn epidemia.

Mais uma vez um brilhante exi-

to ooroou os seus esforços, visto

que actualmente está reconhecido

e provado ser o cholera produzido

pelo Komma-bacz'llo, nome que lhe

foi dado por Koch, pela sua fôrma

em virgula, assim como a !tuber-

culose é produzida pelo bacillo

Koch.

O governo, em recompensa d'es-

ta importante descoberta. conce-

deu-lhe 100:OOO francos (18200013000

réis).

Segundo o parecer do eminen-

te homem de sciencia, o cholera

não voltará a desenvolver-se na

Europa, muito especialmente nos

paizes onde se observem com es-

crupulo as regras presc'riptas pela

hygiene.

_ü_-

Novo submarino

Acaba de ser .inventado por 'um

engenheiro electricista, discípulo

- de Edison, um novo submarino,

cujos detalhes não são ainda do

dominio publico.

Sabe-se, porém, que pesera 60

toneladas, que será. movido por

electricidade, navegando debaixo

d'agua 30 milhas por hora.

O celebre Edison disse a al-

guem que considera o novo barco

não só util para. as applicações da

guerra, mas tambem para a nave-

gação marcante, podendo condu-

zir passageiros a curtas distancias,

como de Dover a Calais, sem te-

mer as inclemencias do tempo.

  

CAPITULO IV

na delegação no partido

republlcano

Art. l7.°-A lim de renovar as

forças do partido e tomar conhe-

cimento da sua opinião politica,

proceder-se-ha, triennalmente, á

eleição geral de todas as comrpis-

sões parochíaes e municipaesfou

de bairro.

§ unico-O triennio contar-se-

ha sempre desde o anno em que

se tenha reunido o ultimo con-

gresso ordinario.

Art. 'l8.°-A' camara compete

fixar os dias para as diversas

eleições, devendo estas effectuar-

se durante os dois primeiros me-

zes do anno.

Art. 19.0-Em seguida á elei-

ção das diversas commissões, e

depois de estarem devidamente

constituídas, proceder-se-ha em

cada municipio ou bairro á elei-

ção dos delegados ao congresso,

em dia fixado pela camara, que

será o mesmo em todo o paiz, e

na conformidade das instrucções

respectivas.

§ unico-Para este acto serão

previamente avizados todos os

eleitores, determinando-se-lhes o

_ Nü'l'llllABlll

0 P0 V0 DE A VE [RO vende-

se em Lisboa na talmcarla

Monaco-Praça de l). Pe-

dro, e l.

_.__._.__

 

Chegou no penultimo sabbado

a esta cidade o sr. governador ci-

vil d'cste districto. S. ex.“ nlesse

mesmo dia tomou conta do gover-

no districtal. sahindo no domingo

para o Porto.

E“

Na ultima segunda-feira foi

inaugurado no Port-o o Centro Re-

publicano Academico, similar ao

que recentemente se fundou em

Coimbra.

Para tal fim reuniramse mais

de quatrocentos estudantes no Cen-

tro -de Propaganda Democratica

do Norte, e, depois de serem pro-

nunciadas euthusiasticos discursos,

foi deliberado o seguinte:

Enviar uma mensagem ao dire-

ctorio da Federação Academics. so-

bre a opportunidade de uma ma-

nifestação de sympathia aos estu-

dantes hespanhoes;

Eleger uma commissão organi-

sadora dos estatutos do novo cen-

tro, a qual ficou composta. pelos

srs. Adolpho de Artayett, Fernan-

d-o de Almeida, Eduard-o de Sou-

za, A. Goulart de Medeiros, Pro-

copio Soares Pinto, Diniz Neves e

Gonçalo Sampaio.

- Os estudantes de Lisboa tam-

bem inauguram brevemente um

Centro Republicano Academico.

Um bravo aos valentes acade-

micos republicanos portugueses pe-

la sua attitude nobilissima em fa-

ce das desgraças da patria!

_k

Parece que só em janeiro pro-

ximo se fará o licenciamento das

praças de reserva chamadas ao ser-

viço quando se estabeleceu o cor-

dão sanitario.

-_--o-__-

Foi exonerado, a seu pedido,

do lugar de recebedor da comarca

de Vagos, o sr. João Evangelista

de Oliveira.

_O sr. Alvaro Augusto Tei-

xeira Pinto tambem foi exonerado

do lugar de recebedor da comarca

de Albergaria Velha.

--_--o-__

Adheriu a causa republicana o

sr. dr. Antonio Augusto Barbosa,

de Estarreja.

E' mais um desilludido.

.-+__.

› Da Covilhã. referem que um es-

trangeiro, em transito por aquelle.

cidade, e vendedor ambulante de

oleographias, estava na. estação te-

legrepho-postal a registrar uma

carta, quando succedeu chegar alli

o reverendo prior da Aldeia de

Carvalho, o qual, accêso e inflam-

mado na sua ' castidade por vêr ao

 

dia, hora e local onde deve effe-

ctuar-se a eleição.

Art. 20.“-0 collegio munici-

pal, ou de bairro, a que compete

a eleição dos delegacias especiaes

ao congresso, compõe-se exclu-

sivamente de todos os membros

das nommissões parochiaes e re-

presentantes da imprensa, salva

a excepção estabelecida no arti-

go 13.0

unico-E' permittido aos

membros das commissões paro-

chiaes. quando a sua residencia

não seja no local onde se realisa

a eleição, e que por qualquer cir-

cumstancia não possam compa-

recer, enviar por escripto, e ca-

da um individualmente, o seu

voto, devendo n'este caso, a sua

assignatura ser reconhecida ou

por dois cidadãos republicanos

inscriptos no cadastro geral, ou

pelo tabellião publico.

Art. SMP-A eleição de dele-

gados eilectuar-se-ba do seguinte

modo:

a) Quando os membros de

qualquer collegio eleitoral, reuni-

dos ou representados por voto

escripto, não excedam o numero

de quinze, elegerão só um dele-

gado.

b) Quando os membros de

oleogmphia representando uma

mulher semi-mia, cahiu sobrelglle,

despedaçando-a, .e increpando o

dono por fazer commercio com ar-

tigos taes.

O estrangeiro ficou attonitc com

tão extravagante e violento proce-

dimento e nem equer se atreveu

a exigir do reverendo indemnisa-

cão por aquelle damno.

O que faria o pudibundo padre

se visse representados pela pintu-

ra alguns quadros biblicos, como

Adão e Eva no Paraiso e tantos

outros?

O vendedor fez queixa do suc-

cedído na administração do con-

celho.

h*-

Na quinta-feira na estrada de

Angeja um carro b'eíriio atropellou

uma mulher, que se dirigia por es-

ta cidade á Costa de Vallade, sua

terra.

A victíma depois de cahir com

o embate do carro, ficou debaiXU

d'este, passando-lhe as rodas sobre

as pernas.

Ficou muito contundida, não

sendo, porém, grave o seu estado.

_____.._____-

Inaugura-se no dia 11 de janei-

ro proximo, no Porto, o Centro

Fraternidade Republicana, associa-

ção escolar, eleitoral e política, cu-

jos fins principaes são: a. divulga-

ção das ideias republicanns por

meio de conferencias e sai-nus. es-

tabelecimento de escolas «vv .tuitas~. h,

para os ñlhos dos associonlm, etc.

~h-*_._

A Misericordía de Guimarães

vae enviar a Allemanha um medi-

co, a fim de estudar com o dr. Koch

a cura da tysica.

Aquelle estabelecimento ten-

eiona depois installar uma enfer-

maria para os atacados de tuber-

culose.

_+_

Com o numero õ da excellente

revista A Arte Musical, foi distri-

buida uma walsa de \Valdteufel

intitulada Ange d'Amour.

Recommendâmos esta publica-

ção como uma das melhores no

genero.

*-

O casco do vapor Cambridge

está. sendo desfeito a tiros de dy-

namite. Na praia ha já. arrancada

grande quantidade de ferro.

*Q

Em Nespereiras, Sinfães, um

incendio destruiu dois bons pre-

dios de lavradores, pertencentes á

viuva e herdeiros de Luiz José

Bernardes. Dos haveres, que não

eram poucos, pois que ainda re-

centemente haviam recolhido os

productos das colheitas, quasi na-

da se salvou.

O fogo teve principio n'uma

parte de um dos predios, cheio de

penso sêcco para sustento de ga-

dos, no inverno. Suppõe-se que o

qualquer collegio eleitoral. reuni-

dos ou representados: por voto

escripto, sejam em lllllllH'n su-

perior a quinze e até trinta inclu-

sive, elegeu-ão dois dolcgmlns.

c) Quando os membros de

qualquer collegio eleitoral. reuni-

dos ou representados por voto

escripto, .sejam em numero sn-

perior a trinta, elegerão tres de-

legados.

§ unico-A eleição será sem-

pre por lista completa, quando

não se verifique algum dos casos

expressos nos seguintes nume-

ros:

l.°-Quando tiver que proce-

der-se á eleição de dois delega-

dos, e um terço dos'elcitores o

requeira, a lista para a eleição

conterá só um nome econside-

rar-se-hão eleitos os dois candi-

datos mais votados, comtanto

que cada um tenha obtido pelo

menos um terço dos votos entra-

dos na urna.

2.°-Quando tiver que proce-

der-se á eleição de tres delegados

,e um terço dos eleitores o re-

queira, a lista para a eleição con-

terá só dois nomes e considerar-

se-hão eleitos os tres candidatos

mais votados, comtanto que dos

eleitos nenhum obtenha menos

guitas, sendo uma de õ e outra de

3 annos, as. quaes morreram quei-

madas, não apperecendo d'ellas

mais que fragmentos carbouisados.

Outros moradores do predio fc-

ram salvos a custo.

A mãe 'das oreancinhas que

morreram, esta em perigo de vida,

por se achar em estado adiantado

de gravidez; o pae está. quasi lou-

co, sendo preciso guardei-o para

evitar alguma desgraça.

_+-uá

rx'rrmaarr

llogãmos lnstantemenle

aos srs. assignanlcs a quem

nos dirigimos em carta, o

especial favor de mandarem

sem demora saldar as silas

contas com esta administra-

ção, pelo que anteclpânlos o

nosso agradecimento.

*m

No meio de tão viva azafama

para o extermínio da policia, 'com

o pretexto ingenuo de inutilisar o

commissario, que alias não tem ne-

nhuma competencia moral nem in-

tellectual para exercer este cargo,

o mesmo commissario casquina

por ahi gargalhadas sobre a impo-

tencia dos seus inimigos-»que não

conseguirão ai'i'ancarslhe o osso.

_+_.

Desde 1 de agosto a I~8 de no-

vembro findo, sahiram de Portugal

para o Brazil nada menos de 8:89?

emigranb s.

Veja-sv esta nota:

Em ngm-rn, 13931, em setembro, -

2:171; em outubro, 3:38); em no-

vembro, mas.

E' espantoso!

+_.

Uma senhora recentemente fal-

lecida no Porto, deixou um legado

de 720005000 réis á. Misericordia

d'aquella cidade para esta mandar

educar duas orphãs de pae e mãe,

ñlhas de ourives, até se casarem

ou emanciparem.

A applicuçãoyd'esse caridoso le'

gado recahiu nas meninas Hermi-

nia, de 113 annos, filha de duas vi-r

otimas do theairo Baquet, o ouri-

ves João Pinto Ferreira e sua es-

posa D. Margarida de Jesus Fere

reira; e Elvira, de 14 annos, filha

do ourives José da Silva Feut-ellos 4

e de sua esposa D. Thereza de Al-

meida, tambem victimados n'aquel-

la cotastrophe.1

---›+-_-

Hoie, eo meio dia, se o tempo

o permittiijrdeve realísar-se exer-

cicio geral'da Companhia de Bom-

beiros.

_+__

Diz-se que dos individuos ha

pouco chegados do Brazil na qua-

lidade de voluntmiu s, seguem: 87

para Leandu, 2 para Lourenço Mar-

ques, 1 para Moçambique, 13 as-

 

de um 1mm dos votos entradas

na lll'llu. _ ' ,.

3.0- ultimo_ _alista contiver

mais um“ que. os indicados

para san-Ilazer ao «disposto nos

nos n.“ 1..“ n 2.° díeste artigo, só

serão contados os primeiros.

Art. 22.'-Ao presidente da

commissào municipal, e na sua

falta ao vice-presidente compete

presidir ao collegio eleitoral, e

propor ,á assembleia o resto da

Ineza que ella approvará, ou no-

meurá como entender.

§'1.°-Em todos os collegios

eleitoraes, é condição indispeusa-

vel para a sua regular constitui-

ção, que esteja presente, pelo

menos, a quinta parte de todos

os votantes.

§ 2.°-Quando o presidente,

ou vice-presidente da commissão

municipal não comparecem á re-

união, a assembleia, por accla-

mação ou por escrutínio, fará a

escolha do presidente.

§ 3.°-Qualquer membro do

collegio eleitoral, quando enten- _

da que houve irregularidades, la-

vrará o seu protesto, que poderá.

fazer assignar por mais collegas,

e immediatamente o enviará ao_

Directorio. _

Art. 23.°-Do acto eleitoral se.,

l
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Theot o Aveirense

 

sannnno 13 DE nnznnnim m; 1890

 

a_

Pela Troupe Dramatica Aveirense, o drama em 3 actos, original do

ex.mo sr, dr. Solano de Abreu:

A IRMÃ DA CARIDADE

e a comedia de costumes em '1 acto, ornada de musica, original do

mesmo auctor i

O CASAMENTO D0 TlO PANCRACIO

Bilhetes à vencia na Livraria Academics, á Praça do Commercio

_Preços do costume.

As 8 c mola da noite. .

  

sentam praça nos diversos corpos, l _

| ensmar a ler e a escrever sem o auxilio
6 assentam praca no regimento do

ultramar, 4 que são hespanhoes fo-

ram mandados apresentar ao seu

consul e 11 Vão para. as terras das

suas naturalidades. ~

O governo conseguiu, pois, os

seus desejos. Inutilisou um nucleo

que na Africa Oriental poderia des-

agradar aos inglezes. '

-_--o---›-

Naufragou proximo_ da Casa

Branca o hiate portuguez Fernão

de Magalhães, da praça de Aveiro.

Da tripulação, que se salvou to-

da, fazem parte alguns marinhei-

ros d'esta cidade, e entre elles o

commandante sr. Tobias da Costa

Biaia.

----_-.-_--

Doís cidadãos brazileiros entre-

garam 1005000 réis a redacção do

Paiz, do Rio de Janeiro, para se-

rem entregues â. familia do heroico

Silva Porto.

Generosa acção.

\_+_

Um pouco menos agreste desde

hontem, a atmosphera é comtudo

ainda bastante fria, talvez em re-

sultado da chuva que tem cshido.

O firmamento está vellado de

nuvens, o que é indício de tempo

invernoso.

_-*-_u_

O governo vae mandar a. Ber-

lim em commissâo estudar o pro-

cesso do dr. Koch para a cura da.

tuberculose, representantes das es-

colas de Lisboa, Coimbra e Porto.

O dr. Souza Martins representará

a escola de Lisboa e o dr. Augusto

Racha a de Coimbra.

__..a_+__

!cthodo Branco Rodrigues

A Companhia Nacional Editora acaba

de publicar uma obra muito util para os

professores e alumnos de instrucção

primaria. ,

Consta de 5 cadernos impressos em

magnifico papel nos quaes os alumnos

devem copiar repetidas vezes o texto

munuscripto.

 

3*;

rão lavra'i as duas actas, devendo

uma ficar em poder do presiden-

te da coninii5são municipal, e

outra será enviada ao presidente

do Directorio, devidamente re-

gistrada.

CAPITULO V

nos congressos

Art. EMF-0 partido republia

cano, no exercicio do seu poder

constituinte, realisará triennal-

mente, e nos primeiros quatro

mezes do anno, um congresso

ordinario.

g unico-Os congressos ordi-

narios ou extraordinarios, que se

celebrarem, eifectuar-se-hào no

local que fôr determinado pela

demora. '

Art. 25.°-Podem reunir-se

congressos extraordinarios :

1.°--Quando a camara o re-

'soiva;

2.°-Quando trinta commis-

sões municipaes ou de bairro,

ou sessenta commissões de pa-

rochia, o requeiram á camara.

§ unico-Em qualquer dos

casos, que preceituam os dois

numeros d'este artigo, deve es-

ecilicar-se o ñm do congresso,

Pode-se por meio d'cstes cadernos

de outros livros. Torna-se pois, ensino

barato, visto o preco de 30 réis por que

se vendo cada caderno, ser por assim

dizer, o preço do papel.

No 1." caderno ensinam-se as cogncs

oracs e as consoantes ás quaes se dá um

unico valor.

No 2.0 caderno são expostas as vo-

guues -nusacs e os diphtongus oraes a na-

saes.

No 3.0 caderno apresentam-se todos

os valores das consoantes e consequen-

temente as regras de orthographiai

No 4.0 caderno mostra-se a compa-

ração dos caracteres typographicos com

os manuscriptos já ensinados e são

apresentadas us irregularidades orth0=

graphícns.

No 5.0 caderno ensinam-se as lettras

nmiusculas. collocadas em grupos das

mais semelhantes, c n'urna ordem cres-

cente da difficuldadc em illegal-as¡

A leitura é constituida exclusiVamen-

te por proverbios da. lingua portugueza.

Por lim apresenta-se a ordem alpha-

betica, os algarismos e a pontuação;

-_---.-_..

Trabalha-se activamente em

Gaya para a installação de uma

nova aggremiação democratica de-

nominada Gremio Republicano Fe-

deral Manuel de Arriaga.

Par-a a. frente!

-h-o--b-a

A camara municipal de Beja

officiou aos jornaes que se publi-

cam no seu concelho, pedindodhes

a omissão de quaesquer annuncios

tendentes a. influir no animo aba-

tido dos nesses compatriotas que

tentem embarcar para. o Brazil.

Seria muito para louvar que

este exemplo fosse seguido por ou-

tros municípios.

 

tos oorpintoiros

Lapis especiaes para madeira

A08 DESENHISTAS

Lapis de Johann Faber.

Só se vendem na loja de Ar-

thur Paes, ao Espirito Santo.

  

e não poderá ser tratado assum-

pto estranho á convocação.

Art. 26.°-São attribuições do

con resso:

.°-Proceder áimmediata no-

meação das commissões, que te-

nha por convenientes, para veri-

ficação dos diplomas dos seus

membros, votando os respecti-

vos pareceres quando lhe sejam

presentes;

2.°-Declarar-sedefinitivamen-

te constituido, logo que os pode-

res da maioria dos seus mem-

bros estejam reconhecidos, ele-

gendo a sua meza, fixando os dias

e as horas cias suas sessões, e a

ordem dos seus trabalhos;

3.°_Modificar o regimen in-

terno do partido;

4.°-Apreciar e votar todos as

propostas que lhe forem sub-

mettidas;

. 5.°-Discutir os assum ptos po-

liticos que possam interessar o

partido, e votar quaesquer con-

clusoes que tenha por conve-

mentes;

6.°-_Eleger a camara.

_ § unico.-Antes da constitui-

cao definitiVa do congresso não

pode ser tratado assumpto algum.

Art. 27.°-Os membros do Con-

gresso, sobre cujo diploma haja

o povo DE Avmno

MAGIIINA Tlil'tlillll'llltt '

Vendease uma., nova, de alavan»

cn, e que tem 22 por 34 no cofre.

N'esta administração se diz.

,FUNDAÉBÃFÍATAS
PARA HOMEM E cnsmça

Madeiras, borrachas, sus-

, pensorios, pel-filmadas

 

sroooinrs nono lilllA'lOS

a 40, 50, 120, -ito

Só na Pharmacia Central

de FRANCISCO DA Luz d- FILHO

AVEI|10

Contra a debilidade

 

Recommend-:unos o Vinho Nutritivo

de Carne c a Farinha Pcitornl Fcrrngi-

nosu, da th-mncia Franco Filhas, por

se acharem legalmente auctorisados.

___._.____._____-__-_-
L

Emulsão de Scott

Villa Nova de Gaya, 23 do maio de

1889,

Ill."m Srs. Scott e Bourne.

Desde 1885 que tenho empregado n'a

minha clinica a Emulsão de Scott, oleo

de ligados de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda, encontrando sem-

pre em todos os casos em que esteja

indicada a sua applicação, os melhores

resultados.

Reunindo á sua preparação todas as

condições d'umu boa Emulsão, não a

substituirei na minha clinica. cinquen-

a produzir um effeito deveras sur-

prehnndeute, consta. d'uma especie

de pá, de forro, armada. de cinco

pane ou dentes recurvudOs, á pas-

sagem des quues, no sentido ver-

tical, os ramos da Oliveira largam

a azeitona.

Desnecesnario é dizer que para

que isto se dô de um modo regu-

lar e uniforme, é necessario que os

dentes ou paus conservem entre si

um intervallo, pelo qual não pos-

sam escapar-se as azeitonas quando

o instrumento trabalha.

Em nada prejudica as oliveiras,

dando em resultath uma grande

economia, para. os lavradores.

 

nuvens

_douro AVEIBENSE Ã
DE

ANTMIO MARQUES DE ALMEIDA

Acaba de receber um sortido

variadissnno de sapatos de feltro

e de cammira, chances e taman-

cos

  

Tem sempre á. venda excellen-

te calcado e tambem o faz de en-

commenda.

Preços sem competencia.

RUA DOS DIERCADDRES

 

EMENDAS !E ld, SEIA E ALGODÃO

 

JUSÉ ANTUi ES DE AZEVEDU
(SUCCBSSORES)

'ESTABELECIMENTO FUNDADO EM I847

Praça do Commercio - Aveiro

ACABAM de receber todas as novidades para a presente es-

to für tão cuidadosamente preparada tacão: mais de 500 chalcs de variados desenhos, nacionaes e

como até aqui.

Arthur Ferreira de Macedo,

Medico-cirurgião pela Escola do Porto.

llygrosoopio

BAROMETRO ECO; 'UMICO

 

Todos devem possuir

Custa apenas 60 réis, na loja

de Arthur Paes, largo do Espirito

Santo.

  

A' cal-Idade publica

Imploramos a caridade publi-

ca para Antonin Rita Coutinho,

entrevada. Móra na rua de Jesus,

n.° 52¡

indicações oleis

UM mera PARA A ARANHA

na nzmrom

Um proprietario aragonez in-

ventou um instrumento muito sim-

ples, ao qual deu o nome de 00n-

tra-varcjo. e que serve para a apa-

nha da. azeitona.

O invento, que está destinado

 

contestação fundamentada, . não

podem tomar assento na assem-

bleia preparatoria.

Art. 28.9-Aos congressos uni-

camente podem assistir os dele-

gados que o regimen preCeitua.

Art. 29.°--Todos os delegados

deverão entregar os seus diplo-

mas na sede do congresso até

ao dia e hora que fôr designada

pela camara nos periodicos do

partido, recebendo em troca um

bilhete firmado pela mcza da ca-

mara, para poderem tomar assen-

to no congresso.

Art. 30.°-O Directorio man-

durá organisar uma relação geral

de todas as delegações que de-

vam tomar assento no Congres-

so, e por ella será feita uma cha-

mada geral para se constituir a

assembleia provisoria.

Art. EMF-Compete ao presi-

dente da camara, e na sua falta

ao cidadão em que a mesma ca-

mara delegue, a direcção provi-

soria dos trabalhos do congresso.

Art. 32.°-A eleição da cama-

ra eifectuar-se-ha do seguinte

modo:

1.°-Em lista completa, quan-

dc não se verifique nenhum dos

casos eXpressos nos numeros im-

mediutos;

estrangeiros; cuslmiras, clingonaes, ellcvloles,

llancllas para fatos, cortes de calça e coliete; meltons

picolilllos e

pura so-

bretudos de homem e senhora; mais de 50 variedades de casto-

rlnas.

PREÇOS SEM (JolllPETENCIA.

 

Mennel Nunes Correia, Filhos & 0:“

188 - :wa »E Juno- sos

LISBOA

ÂLFAYATES E MERCADORES

' STE tão conhecido estabelecimento, aonde o publico encontra um

bonito e variado sortnnento de artigos de modas, tanto para ima

mens como para senhoras e creanças, acaba de ahrir um novo ramo

de commercio.

Secção de Deposiios e Caixa Economico '

Recebem dinheiro em depositos 'abonando os seguintes jur0s:

A' Ordem . . . . .

3 metes de prazo . .

ti n 1›

12 r n .

_ . . 3 p. c. annual

. . . 4 p. c'. n

5 p. c. i)

(i p. c. n

esse esses nos ssmnsssns

Este secção abre todos os dias não sanctiiirmios ás 9 horas da

manhã e fecha ás 6 horas da tarde. Nos dias sanctilicados abre ás

10 horas da manhã e fecha á 1 hora da tarde.

 

2.0-Em lista incompleta, de

quarenta nomes, quando a deci-I

ma parte dos membros, que te-

nham assento no congresso, o

requeiram à meza;

3.°-›Em lista incompleta de

trinta e cinco nomes, quando a

quinta parte dos membros do

congresso o requeiram à meza;

4.°~Em lista incompleta de

trinta nomes, quando a terça

parte dos membros do congres-

so o requeiram à meza.

§1.°-Quando a eleição tiver

de ser feita por lista incompleta,

a meza do Congresso convidará

para occuparem um dos Iogares

de secretario e escrutinador, dois

dos signatarios do requerimento.

§ 2.°-O requerimento de que

tratam os diversos numeros do

presente artigo, deve ser entre-

gue á meza na penultima sessão

do congresso, a tim da meza fa-

zer publico como deve ser orga-

nisada u lista para a camara.

CAPITULO VI

na camara republicana

Art. 33.°-A Camara Republi-

cana é constituida por quarenta

e cinco membros.

I As suas attribuições são as

I seguintes:

, i.“-Eieger o Directorio da

¡partido republicano na sua pri-

meire reunião, depois de consti-

tuida a meza; -

2.°-Eleger as comm issões que

r julgar convenientes, determinan-

i do-lhcs as suas attribuições;

3.°-Preencher as vacaturas

qUe se derem na mesma camara;

4.°--Dar a sua approvação ás

candidaturas legislativas que ti~

verem de se apresentar ao sui'fra-

gio: .

ESP-Final', d'nccordo com o

Directorio,_ a epocha em que de-

vem reunir-se os congressos, e

determinar a ordem do dia d'es-

ses congressos;

6.°-Adoptar todas as provie

dencias que julgar necessarias

para o desenvolvimento do par-

tido, e para a efñcacia du propa-

ganda republic-aim;

'7.°-Providenciar sobre todos

os pou tos omissos n'este regimen.

,Co/timão.)
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VINHU NUTBHIVÚ [JE EAHNE

vanacmoo, Aun'roms.›\no PELO Goren-

NO r. APPÍUJVADO rum JUNTA CONSUL-

'l'lVA or: saum; runucn m: PonruuAL

E PELA msnscronm GERAL ur: HYGIE-

NE DA CORTE no lixo m: JANEHIO.

Premiado com as medalha-s (le ouro

nas exposições Industrial

de Lisboa c Universal de Pari:

É o melhor tonico nutritivo que se co-

nhece: e muito digestivo, fortillcante

e reconstituinte. Sob a sua innnencia

desenvolve-se rapidamente o :ippctito,

enriquece-se o sangue, fortalecem-se

05 musculos, e voltam as forças. .

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomago.; ainda os mais deheis,

para combater as rligzestües tardias e ln'-

bbrioscs, a dispepsia, cardialgia, gas-I

tro-dynin, gastralgia, anemia ou inacção

dos orgãos, rachitismo, consumpcão de

carnes, atleccões escrophulosas, e em

geral na convalcsccnç
ade todas as doen-

ças aonde é preciso levantar as forças.

Toma-se tres vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar. .

Para as creanças ou pessoas mtll-

to debeís, uma colher das de sopa de

cada vez; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez. _

Esta dose, com uuaesquer liolachi-

nhas, é um excellente «lunchn para as

pessoas fracas ou eonvalescentes; pre-

para o estomago para &CCGILEC hem a

alimentação do jantar, e conclmdo elle,

toma-se egual porção ao ((toast», para

!acilitar completamente a digestão.

Mais de cem medicos attestam a

superioridade d'oste vinho para comba-

ter a falta de forças.

Para evitar a contrafacção, os envo-

lucros das garrafas devem conter o re-

tracto do auctor e o nome em peque-

nos círculos amarellos, marca que_ está

depositada em conformidade da lei det

,de junho de 1883. _ _

Acha-seá venda nas princi paes phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco &

Filhos, em Belem. _

Deposito em Aveiro na pharmaciae

drogaria medicinal de João Bernardo R1-

belro Junior.

A Arte Musical

REVISTA QUINZENAL

 

Musica, llueratura, thea-

tros, e bellas~artes

Cada mez será distribuída uma

peça de musica para piano ou

piano e canto.

' Assignatura: Trimestre, 900;

 

HEMEUMS
Pezloral de cereja de Ayer-

O remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, llronehite,

Asthma e 'l'uberculos pulmona-

res.

Extracto composto de salsapar-

rilha (la .lyer - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

O remedio dc .Ag/er contra as

sezões-Febres intormitentes e bi_

liosas.

Todos os remedios que ficam

indicados são altamente concen-

trados de maneira que saliem ba-

ratos porque um vidro dura mui-

to tempo.

Pílulas catharticas de Ager-

U melhor purgativo, suave, intei-

ramente vegetal.

 

0 POVO DE A'VEiRO

AYEH

 

D

  

VIGOR DO CABEL-

l.0 DE AYEH -

impede que o cs.-

hello se torne

branco e restaura

ao cabello ::risa-

lho a sua vitali-

dade e formosura.

 

' Acido Phospheto de Horsfords

E' um agrarlavelesandavel REFERESCO. Misturado apenas com

aan u. ¡une-'Ir faz una bebida deliciosa, c e um especifico contra ner-

voso e dores de cabeça; sendo tomado depois do Jantar auxilia muito

a «liuestàm E' baratissimo porque basta meia colher-intra do acido para

meio copo de agua. Preço de cada frasco, 600 reis. . h c

O; l'üpl't'ãünlllnlêd .IA MES CASSEIS Sa CA, rua de Monsmho da Silveira,

127, 1.”. Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facultativos que

as raquisitarem.

Perfeito llesinlectante e l'nrilicantc de .llllllSpara

deslnfectar casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar metaes, o curar feridas.

Vende-se nas principaes pharmacias e drogarias. Preço, 240 réis

“NsDÕRESna
II lulu como-mau

Elixir, Pó e ?esta ¡lendárich

rrTBErrmrnros
da ABBADIA de SOULLC (Girando)

DO“ MGmOIII. '|10|'

l Medalha¡ de Our-annual!“ mo-Louro-1m

AS nus BLZVLDAS RBCOMPINBLI

INVENTADO

Io Ano '373 mJ'É'àE'â'ê'Auo

I 0 uso miotldlanodo nun:-ne¡-

tafrloto dos na. PP. nenedlc-

th¡ol.com dose de algumas gottas

comagua.

dentes.cm

TCVGHI C cura a cane dos -'

mnqueceus. fortalecen-

do e tornando as gangues pcrlcl-

temente sadios.

e Prestamos um verdadeiro eur-

vlço, ass¡¡:nala:.do aos nossos lcl-

torce este antigo e utliisnimo pm-

parado, o melhor curativo e o

nnlco prooenntivo contra as

Monções dental-tm. »

Culludada 2m 1m !as u lot. m crak-delegar]

l 'u

BIBLIUTHECA DOS DRAMAS

DE FAMILIA '

mvermos DA LOUCURA

 

GRANDE ROMANCE DE_SE.\'SAÇÂO

original portllgncz

por Ladislau Batalha

A obra com que vamos encelar a sé-

ríc de romances da llibliotheca dos Dra-

mas de Família formará 4 lindos volu-

mes em 3.0 francez, enriquecidos de ex-

cículo contendo numerosos annuncios

de utilidade geral, e interesse particu-

lar das familias, tudo sem accreScímo

de preço.

CONDIÇÕES DE AssonA'rum

Distribnem-sc cada semana 32 pagi-

nas de leitura, ou 24 e uma gravura,

pela quantia de 40 réis pagos no acto

da entrega. As remessas para a provin-

cia serão feitas ás carlornctas dc cinco

¡eScicnlos ou 160 paginas, e só accreSce

o porte do correio-A quem se respon-

sahilísar por 8 assignaturas, damos uma

gratuita ou '20 por cento.

Assigna-se no escriptorio da empre-

za, rua Saraiva de Carvalho, 47, Lisboa.

 

coma A DEBILIDtDÉ

FARINHA PEITORAL FEIlRUGlNOSA

DA PHARMACIA FRANCO

Pncuum com AS MEDALHAS Dr. ouno

ms EXPOSIÇÕES INDUsTmAL

DE LISBOA E UNIVERSAL oa PARIZ

NICA legalmente auctorisada e prí-

vilegiada. E' um toníco reconstituir¡-

te e um precioso elemento reparador,

muito agradavel e de facil digestão.

Aproveita do modo mais extraordinario

nos padecimentos do pci'o, falta do

appetíte, em convalescentes de quaes-

quer doenças, na. alimentação 'las mu-

lheres gravídas e amas de leito, pessoas

idosas, creanças, anemicos, c em geral

nos debilítados, qualquer que seja a

causa da debilidade.

Acha-se á venda em todas as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco

&Filhos, em Belem. Pacote, 200 reis;

pelo correio, 220 réis. Os pacotes de-

vem conter o retrato do auctor e o no-

me em pequenos círculos amarellos,

marca que está depositada em contor-
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FlGABÉl DE BACALHAU
COM

Hypogicsphltos do Cal e Soda.

E tão agradavel ao paladar como o hill.

Polaco todas na virtudes do Oleo Simpla A

&Fig-do deBaconuoo tambemudcl'

Hypophouphitoe. f ' r

Ouro a Phthlnlo¡ a

Our¡ a Anemln, "x Í

Our¡ I Dobllldado em Corel,

Cura a Eoorofula,

Cura o Rhoumattomo,

Ouro o Tosse o 801500, ,

Ouro o Raohltlamo du Grunge..

E :aceitado polos medicos. é de cheiro e

nabo: agradavel. do facil dia-tão, o o Inp-

pottnm o¡ atencao¡ mil Mudo..

LA Guam.VWn Jin., :lu

Sm. Scan' à Bow". var You:

'Dedime :o mudo. ::lamento da¡ uma..

da “13:10 opponunidldo nos dudu; na::

da m pra:: an .mp as prepare e¡

que¡ o ¡leo de ' de um.: é n bau pfincipnl¡

!poucasmu tenho unido Ile bon¡ resultado¡ com

com n Emuhlo do Scott. Por exito ao brilhante

loliclto l Vs. Sn. o tambem a :ainda ue tem hojl

nan Emuhlo um agent. poderem pm lnlhlr con.

a¡ o ncilmmo nu croançu debilidade eu¡ zen!, o

medula. uhrmidadu tão frequent-lum .

Dn. Fumcuço o¡ Mm: ju, l

Ma'dmo do Saude pena.

SAN/mo Dl Cpu. e de Abril. 13h,¡

Sal. Soon à Down. Now¡ You.

MIO¡ Sula-QÍWIVLSII. minho! com

hão- do mn cabide uniram uma oleo u 'mp

umdo ser hodoro, agradavel no paladar, o (lo-.dh

w

  

_
Agente Geral' B O R DEOS . _ _ . OI nu¡ !multados th_ pu.

avulso, réis. 5:01:10¡an !edu nl ou; ?grvamnlm Parangaba mangá“. ›' e âámãtlàr ?Irani-[4.

- ' . 'n o .aum eu¡ a . ergoyro. rn¡ o um. r . '. -' - .. , A“"

ASSIgna-se em Lisboa - '1 12, drogaria medicinal de João Bernardo u ' '

  

rua Garrett, 114.

 

Pílulas Purgalivas Vegetaes do Medico Quintella

STAS magníficas Pílulas são não só destinadas a auxiliar o Licor Depurativo

_Vegeta mas constituem tambem um purgante suave e excellente contra as

prisões do ventre, atracções hemorrhoidarías, padecimentos do ligado e díl'llceis

dlgestões, etc. Caixa de 30 pílulas, 500 reis.

Depoosito em Aveiro - Drogaria e Pharmacia Central de FRANCISCO DA LUZ

8: FILHO.

o RECREIO!MMM Ill EASAMENTM

POR

Xavier de lllontépm

Auctor dos romances: «As doidas em

Paris», «Mysteríos de uma Herança»,

«O Fiacre n.n 13o, «A Mulher do Sal-

timlmnco», «Crimes do uma Associa-

ção Secreta». «As Mulheres de Bron-

zen, «Os Milhões do Criminoso», e

outros

Versão de Julio de Magalhães

Brinde a todos os assignantes-Uma

estampa em chrome de grande formato,

representando a imagem de Nossa Se-

nhora da Conceição, impressa com (lou-

rados om superior papel, medindo 63 X48

centimetros. Tem 20 cores.

Quatro volumes illustrados com chro-

mos e gravuras, a 450 réis por assigna

ura.

t Condições da assignatura - Chromo,

10 réis; gravura, 10 réis; folhas de S pa-

ginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas se-

manaes do 4 folhas e uma estampa, ao

preço do 50 réis, pagos no acto da en-

traga.

Assigna-so nas livrarias.

Editores Belem & CJ, rua do Mare-

chat .Saldanha, *ZS-Lisboa.

ALMANACH LITTERARIO

E CHARADISTICO PARA '1891

Adornado com o retrato e elogio bio-

graphíco do distincto escrlptor Julio

Cesar Machado. por Francisco Antonio

de Mattos, e contendo, além do calen-

dario e mais esclarecimentos proprios

d'um livro d'esta ordem, uma variada

collccção do artigos humorísticos, con-

tos, poesias, composições enigmaticas,

etc-Preço, 200 réis.

A' venda na administração da em-

preza, rua do Diario de Notícias, 93, e

nas principaes lojas do costumes-Lis-

boa.

 

A IAMBLEBÊA

A PORTUGUEZA

EM PORTUGUEZ E EM FRANCEZ

Preço 40 réis-Para revender grande

desconto.

A' venda em todos os kiosques de

Lisboa e Porto. Pedidos a. Julio Flavio,

rua de S. Lazaro, (JO-Lisboa.

 

[JS MYSTEBIUS DU PUHTU

POR

GElll'.tSIO LOBATO

Romance de grande sem»,

ção, descnlios de Manuel

de Macedo, reprodneções

phototyplcas do Peixotoü

Irmão

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

Em Lisboa e Porto distribue-se se-

manalmente um fasciculo de 48 paginas,

ou 40 e uma phototypia, custando cada

fasciculo a modictt quantia de 60 réis,

pagos no acto da entrega.

Para as províncias a expedição será

feita quínzcnalmente, com a maxima

regularidade, aos fascículos de 88 pagi-

nas e uma phototypia, CUSTANDO CA-

DA FASCICULO 1920 REIS, FRANCO DE

PORTE.

Toda a correspondencia relativa aos

MYSTEBIOS DO PORTO, deve ser diri-

gida, franca de porte, ao gerente da Em-

preza Litteraria e Typographica, 178,

rua de D. Pedro, 184-PORTO.

EIDIÇÃ0 POIITATIL

cometi) oww
Approvado por carta de lei de 1 de julh°

do 1867. Conforme a edição ofñcial

Preço-br., 240; cnc., 360

Polo correio franco de porte a quem

enviar a sua importancia em estampi-

lhas ou vale do correio á Livraria Cou-

tinho & Pereira, rua dos Caldeireiros,

18 e Sto-Porto.

l

|

cellentes estampas.

As capas du brochura, em phantnsia

e cromo-litographadns a cúres, serão

distribuidas pratuitmnunte a todos os

srs. assígnantes.

Com ns 32 paginas de leitura que to-

das as Semanas serão publicadas, dis-

trihnir-sc-ha tambem uma capa de las-

Ribeiro Junior.

 

CONTRA A 'POSSE

Xarope Pelloral Juanes

Premiado com as medalhas (Ie ouro

nos exposições Itu/¡Infríat

de Lisboa e Universo? :lu Pari:

NICO legalmente alll'iln'li-'lfio pelo

Conselho de Saude Pn *Il "l 'lv l'nrlu-

gui e pela Inspectoria Gcrul nI-z ¡lygíone

da córte do Rio de Janeiro, ul: miado e

approvado nos hospitaes.

Acha-so á venda em todas ns' phar-

macías de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacin Franco &

Filhos, em Belem. Os frasem devem

cOnter o retracto e firma do :unclm', e o

nome em pequenos círculos amar-ellos,

marca que está depositada em confor-

midade da lei de 4 dejunh'o de 1883.

Deposito em Aveiro na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo Rí-

beiro Junior.

AS MlL E UMA NOITES
CONTOS ARABES

Edição lllnstrada, revista

e corrigida segundo as mc-

lhores cdlçõcs Íraneezas

PUBLICAÇKÕ_SEMANAL

Cada rolha de 8 paginas, '10. réis; ca-

da chromo ou gravura, 'l0 réis; cada tas-

oicuio semanal, 50 réis.

Na província a expedição será feita

quínzenalmente de dois em dois fascí-

culos, pelo preço de 100 réis.

Cada volume, por assignatura, illus-

trado com chromos e gravuras, 400 réis.

Estão publicados os dois primeiros

fasciculos.-Assigna-se na administra-

ção do «Recreio», na rua do Diario de

Notícias, 93, Lisboa.

l . Anna¡ nao borla.. ocumulo:

'A' marcou PRODUCÇÃO DE

llichebourg

Edição illustrada com chro-

mos e gravuras. Cadernetas se-

manaes de 4 folhas e estampa,

50 réis.

BRINDE a todos os assignan-

tes: uma estampa em chromo

de grande formato representando

o Palacio de Crystal do Porto e

o seu jardim. Com as margens

mede 60 por 73 centimetros.

Brinde a quem prescindir da

commissão de 20 p. c. em 3, 10,

15, 20 e 40 assígnaturas.
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Rua do Murat:le Saldanha, 20' _Lisboa

Editor - Faustino Alves

  

Typographia do «Pouo de Aveiror

R. do Espirito Santo, 71


